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A Maria Lúcia, eterna apaixonada pela França, que contribuiu com detalhes importantes para o desenvolvimento da história.


 


 




 


Esta é uma obra de ficção, mas os acontecimentos são inspirados em fatos verídicos.


 


 




Notas do autor


 


O drama das crianças, levadas para o exterior pelo pai ou pela mãe e que não podem voltar para casa, está no centro de disputas internacionais. Sempre que um casal com filhos pequenos se separa, surge a questão crucial: quem ficará com a guarda das crianças? Frequentemente, ao fim de muita briga, essa decisão é confiada à Justiça. Em um número cada vez maior de separações, a disputa se torna internacional. Isso ocorre quando pai e mãe têm diferentes nacionalidades, e um deles foge com as crianças para o país de origem. (Portal Aprendiz)


 


Estima-se que atualmente existam, em todo o mundo, 350.000 casos de crianças sequestradas por um dos pais e levadas para outro país. Só nos Estados Unidos, há 10.000 processos envolvendo esse crime.  Tramitam em Haia, na Holanda, cerca de 140 processos desse tipo, com pais de nações diferentes, esperando uma solução. (Portal Aprendiz)


 


A Convenção de Haia sobre os Aspectos Civis do Sequestro Internacional de Crianças, da qual o Brasil é signatário desde 2000, tem o objetivo de coibir o deslocamento internacional ilegal de menores. Segundo especialistas, a Convenção de Haia diz que a criança tem que ir para o lugar onde ela estava quando o processo é iniciado com menos de um ano da transferência.


 


“Nos países islâmicos, nos quais as leis do Estado se misturam com as leis religiosas, o pai tem direito absoluto sobre a criança e nenhuma lei ocidental é levada em consideração”. Janet Johnston, advogada – EUA.


 


Em 1997, os dois filhos de Vagna Bandeira Abbas, de 40 anos, foram levados para o Líbano pelo pai, Atef Said Abbas. Segundo ela, “Na minha visita ao Líbano, um funcionário da embaixada brasileira disse para eu não entrar em discussão com a família do pai ou com a Justiça libanesa, pois eles usam a religião como escudo e isso é um ponto final”. Acrescenta Vagna que “Mantenho meu sobrenome de casada para que eles me encontrem”.


 


A brasileira Isabel Bierrenbach, 33 anos, conseguiu trazer o filho Antonio, de três anos, que passou os últimos cinco meses ilegalmente na Califórnia com o pai, o seu ex-marido, Márcio Sícoli, radicado naquele país. O casal é mais um que desfez os laços amorosos e entrou em guerra pela guarda do filho, cada qual em um país. (Isto É)


 


A história de Maria Célia Vargas, de 51 anos, teve um final razoavelmente feliz. Em 1986, seu filho Hugo Rozner, então com três anos, foi raptado pelo pai, o advogado francês Raymond Rozner. Maria Célia somente conseguiu rever o garoto depois de quinze anos de procura. O encontro só foi possível porque um amigo do rapaz ouviu uma reportagem na Rádio França sobre sequestro de menores, na qual os nomes de Hugo e de seu pai foram citados. Até então, Hugo pensava que a mãe o havia abandonado e depois morrido. O rapaz pediu ajuda às autoridades francesas para localizar a mãe no Brasil e, afinal, eles se reencontraram em 2001. (VEJA)


 


A baiana Adriana Botelho, 32 anos, estava no trabalho em dezembro quando recebeu um telefonema aflito da mãe: “Venha correndo que tem dois policiais federais e um oficial de justiça dizendo que vão levar a Maria Clara.” A menina, de seis anos, é filha de Adriana com o produtor cultural português José Eurico Rodrigues Santana. Enquanto a mãe se desesperava, sem saber a quem recorrer, a menina embarcava para Portugal. Adriana nunca mais a viu. “Minha filha agora é órfã de mãe viva”. (Isto É)


 


 




Capítulo 1


 


PARIS – agosto de 1984


 


A primeira coisa que Ruth quis fazer em Paris foi sentar-se nos degraus que levam à Basílica de Sacré Coeur De Marie e observar, do ponto mais elevado, as luzes da cidade se acenderem lentamente. Alguém lhe disse, certa vez, que era um dos maiores espetáculos da Terra. Ela concordou inteiramente. Estava em Montmartre, bairro encantador e que concentra um grande número de artistas de rua, como pintores, escritores e poetas. É uma das regiões mais bucólicas e charmosas de Paris, com suas ruazinhas íngremes arborizadas, seus cafés, lanchonetes e cabarés. No alto da colina, desfruta-se realmente de uma das mais lindas vistas da cidade.


Após mais de um ano na França, já estava se acostumando à rotina de estudante de Sociologia – pela manhã e à tarde, um estágio nos escritórios de uma multinacional francesa, em cuja filial brasileira trabalhara durante dois anos. Tinha acabado de preparar um café brasileiro na cafeteira elétrica, que mantinha como luxo no quarto do pequeno apartamento. O aparelho de som, colocado sobre uma mesa de canto, tocava os últimos lançamentos da música popular brasileira. Sua barriga saliente parecia maior do que seus sete meses de gravidez. Sentia-se cansada e vinha dormindo muito pouco ultimamente, desde que brigara e se separara de Armand Medezath, há menos de duas semanas. Olhava para a janela, acompanhando o barulho ritmado que a chuva fazia sobre a vidraça. Tentava esquecer, mas era difícil. Eles tiveram uma paixão arrebatadora pouco depois de Ruth chegar a Paris e casaram-se logo no mês seguinte. Armand nada falava sobre sua família, que vivia em uma cidade nas montanhas do Líbano, no Vale do Bekaa. O tempo, contudo, foi mostrando quem era o verdadeiro Armand e suas atividades escusas de terrorista e contrabandista de armas. A separação foi inevitável.


Tudo havia começado durante a apresentação do trabalho sobre “A Verdadeira Liberdade dos Povos Modernos”. Philippe, seu colega de classe, levara o irmão para assistir às aulas naquele dia. Estava entusiasmado com o curso na Sorbonne e queria que ele visse sua participação na defesa da causa libanesa.


 – Philippe, quem é aquela moça que falou sobre “Liberdade Religiosa no Brasil”?


 – Ruth Teixeira. É brasileira e uma das melhores alunas do curso.


 – Fiquei muito impressionado com ela. Nossas companheiras, no Líbano, deviam defender seus argumentos com a mesma intensidade com que ela defende os seus. Além disso, é lindíssima. Morena de olhos verdes, e um cabelo maravilhoso.


 – Ruth, por favor, meu irmão Armand está encantado com seu desempenho em nossos trabalhos e me pediu que os apresentasse. Disse que teria imenso prazer em conhecê-la.


 – Olá, Ruth. Você tem inúmeros predicados que a tornam um destaque em qualquer lugar. Seu desempenho na apresentação do trabalho foi brilhante. Parabéns!


Mesmo tendo crescido em um país cujos homens têm fama de conquistadores, reconheceu que o libanês, alto e forte, barba cerrada e olhos bem negros, ia direto ao ponto, com um jeito muito próprio de se aproximar e procurar conquistar, bem diferente dos brasileiros.


 – Você é muito gentil, Armand.


 – Teria muito interesse em ouvi-la falar sobre os mais variados assuntos e me parece que o mais adequado seria convidá-la para jantar. Aceita o meu convite?


 – Claro! Também tenho muito interesse e uma grande curiosidade em conhecer opiniões diferentes sobre a guerra civil no Líbano, que lamentavelmente causa tantos transtornos a uma tradicional civilização tão importante para o Oriente Médio.


O jantar se prolongou pela noite inteira. Ruth era muito bem informada e conhecia os problemas sociais que afligiam o mundo. Armand, por sua vez, era inteligente e falava com ardor a respeito da luta do seu povo em manter o sentimento de integridade do seu território, praticamente sob o domínio militar e político da Síria e de Israel durante longos anos.


A história de Medezath era a própria história do Líbano. Ele comentava os episódios mais importantes envolvendo seu povo no Vale do Bekaa, no sul do país, e as crises políticas e religiosas que formavam um país eminentemente explosivo pela convivência, sempre incômoda, das diversas facções existentes em seu território: cristãos maronitas e ortodoxos, drusos, muçulmanos sunitas, xiitas e alauítas. Havia uma grande dificuldade de se promover equilíbrio e consenso sobre a participação de todos nas administrações libanesas.


Ruth ficara impressionada com o entusiasmo de Armand, contando sobre sua infância nas aldeias do Vale do Bekaa, ouvindo as histórias de seu pai e seu avô sobre aquela região magnífica, de terras férteis e belas, onde a cultura de frutas e a produção de vinho se destacavam na economia do país.


Antes de continuar, Armand mastigou um pedaço de queijo e pensou durante alguns longos segundos, olhando diretamente nos olhos de Ruth, que o ouvia com muito interesse.


 – Faço parte de uma liderança política de cristãos libaneses, que considera o ético não somente o aparentemente correto, mas sim, tudo aquilo que está dentro dos nossos corações – comentou entusiasmado.


Como se guardasse grande mágoa, Medezath afirmava que tudo estava bem no Líbano até que começaram os conflitos com Israel, a partir da criação do estado israelense em 1948. Com as seguidas derrotas nas guerras, houve uma forte pressão dos demais países da Liga Árabe para que o Líbano recebesse uma considerável leva de refugiados palestinos, especialmente fixados no Vale do Bekaa. De uma forma ou de outra, esses imigrantes passaram a integrar a vida do país e a merecer os benefícios da estrutura econômica e social. 


- Era lamentável o comportamento de grupos desses refugiados – registrava Armand, com uma expressão séria, cenho fechado. 


Os combatentes passaram a usar o sul do Líbano para promover constantes ataques às posições israelenses nas áreas de fronteira, especialmente nas Colinas de Golan. Acontecera uma série de incessantes agressões e revides de um lado e de outro, perdurando por longos anos, inclusive caracterizada pela atuação de bombardeios israelenses, com perdas civis de velhos, mulheres e crianças, um clima de tensão permanente que prejudicava a vida do país.


 – Tanto é que não foi assinado um tratado de paz entre as duas nações, mas apenas um simples armistício – dizia ele, mostrando profunda decepção pelos fatos.


Armand foi levá-la em casa. Estava seriamente envolvido e ela também, principalmente pelo carisma demonstrado pelo árabe encantador, sempre com um galanteio de derreter o coração.


 – Foi uma das noites mais maravilhosas que tive nos últimos anos. Sinto-me honrado com a sua companhia.


 – Você também é um homem muito inteligente, revelando uma surpreendente cultura sobre os principais problemas sociais do complicado mundo de hoje. E sem abandonar o charme – Ruth concluiu, com um sorriso.


 – Fico contente pelas suas palavras tão calorosas. Nada se compara, entretanto, à sua linda figura, cheia da sensualidade brasileira.


O beijo ardente foi inevitável e passaram a se ver diariamente, vivendo uma grande e imensa paixão.


Casaram-se um mês depois, numa cerimônia simples, com a presença apenas de colegas e amigos mais próximos.


 


 


Ruth continuou suas atividades na universidade e no trabalho. As duas eram extremamente compatíveis e ela se sentia plenamente realizada.


Armand, por sua vez, viajava sempre para o Líbano e dizia ser um comerciante de produtos alimentícios.


Tempos depois, Ruth conversou com Philipe, irmão de Armand, sobre o estranho modo de vida do seu marido.


 – Não sei o que se passa com meu irmão, Ruth. As atividades dele são muito desgastantes. Talvez seja isso que esteja interferindo na vida dele, modificando seu humor. Quem sabe, seria até um sentimento de pesar pelo sofrimento do nosso povo? De ver tanta dor, derramamento de sangue, sem poder fazer nada.


 – Bem, pode ser, mas tenho notado uma grande diferença entre o Armand que conheci e o que vive comigo agora.


 – Ele chega a te tratar mal?


 – Não especificamente. Mas a mudança foi vertiginosa.


 – Essa fase deverá passar, Ruth. Tenha um pouco de paciência, principalmente porque você está grávida.


Numa tarde chuvosa, Ruth não se sentia bem e decidiu sair mais cedo da firma onde estagiava. Ao chegar em casa, tomou um copo de chocolate quente e se deitou.


Acordou horas mais tarde, com vozes de homens na sala. Provavelmente Armand havia chegado de viagem e, vendo-a dormir, preferiu não incomodá-la.


 – É muito perigoso, Armand, não podemos nos arriscar outra vez – era uma voz anasalada, com sotaque do norte da França.


 – É, eu sei disso! Mas temos que concluir o serviço!


 – Poderíamos usar outro tipo de arma dessa vez. Os explosivos têm causado muitos danos a pessoas inocentes. Além disso, fica difícil acharmos um lugar seguro para guardá-los.


Ela percebeu que havia um terceiro homem na reunião, talvez outro libanês ou francês da fronteira com a Suíça, uma região onde se misturam os dialetos com as línguas oficiais.


Ruth manteve-se escondida e começou a prestar atenção, com interesse. O assunto envolvia atos de terrorismo em algum lugar e estavam traçando planos, escolhendo armas e explosivos.


Ruth conhecia perfeitamente a história do Líbano contada por Armand, especialmente sobre os acontecimentos principais verificados no Vale do Bekaa, a terra dele.


Para Medezath, a explicação histórica, sobre todos os fatos responsáveis pelos conflitos entre árabes e israelenses, poderia ser atribuída a fatores muito além daqueles insistentemente comentados pelos noticiários. Tanto Ruth como Armand eram ávidos pelos estudos da História e conversavam seguidamente a respeito de como a política e o interesse econômico dos principais países interferiram para ocasionar a maior parte dos problemas atuais. Iam sempre aos pequenos restaurantes, os famosos bistrôs, para comer pratos franceses e italianos e conversar, embalados pelos vinhos franceses, os melhores do mundo. Sem dúvida, aproveitavam demais a famosa gastronomia francesa.


 – Você realmente come muito bem! A França é o paraíso da comida – dizia Armand.


 – São inúmeras as alternativas de comida, salgadas e doces – Ruth concordou. – Engraçado é que, quando cheguei aqui, estranhei a forma como os franceses bebiam vinho durante todas as refeições do dia. Com o tempo, observei que se tratava de um hábito normal e ninguém bebe para se embriagar; apenas para tornar as conversas mais agradáveis.


De tudo o que falavam, os dois concordavam que, para melhor se entender a origem dos problemas, especialmente aqueles relacionados aos conflitos, teriam obrigatoriamente que se reportar às reformas de modernização no Império Otomano pelo grupo dos “Jovens Turcos”, resultando na modificação da constituição, e os líderes conhecidos como os “Três Paxás” assumindo o governo da Turquia. A nova estrutura turca abria mão, inclusive, da administração das próprias províncias árabes, resultando, de certa maneira, na própria decadência do controle turco, no Oriente Médio, pela centralização das decisões na Turquia. Além disso, outro fato importante foi a aliança errada dos otomanos com os germânicos da Tríplice Aliança (Alemanha, Áustria e Hungria), derrotada na Primeira Guerra Mundial pela outra coalizão (França, Inglaterra e Rússia, depois substituída pelos Estados Unidos). Em decorrência, os vencedores determinaram o desmembramento do Império Otomano, com o território turco se restringindo à península da Anatólia, atravessada pelo Estreito do Bósforo, entre a Europa e a Ásia. A região, foi partilhada com base nos interesses particulares dos franceses e ingleses, transformando inteiramente a geografia local e criando países completamente diferentes das suas origens e tradições.


Ruth se lembrou, em uma dessas ocasiões, após uma bela sopa de cebola gratinada e já com a terceira ou quarta garrafa de vinho aberta, de uma definição espantosamente adequada para tentar explicar o resultado daquela divisão territorial. Dizia o escritor americano Joseph Nye Jr. que, “O poder nada mais é do que a capacidade de se obter os resultados que se deseja, mesmo que, para isso, seja necessário modificar o comportamento do outro para obtê-lo”.


Era inegável que a nova geografia do Oriente Médio certamente iria gerar tensões e conflitos entre todos os seus habitantes, pois, lamentavelmente, não havia levado em consideração as unidades territoriais originárias por séculos de existência, inclusive, menosprezando as fortes condições de etnia das tribos e grupos, bem como as rivalidades religiosas, tradições culturais e políticas dos diferentes povos da região, que viviam desde os primórdios das civilizações entrelaçados entre si. Como resultado, surgiu outra Síria, um diferente Iraque, separou-se a Jordânia da Palestina e formalizou-se a criação de um novo território libanês, com parte de terras retiradas da Síria. Além deles, foram oficializados os estados petrolíferos: Arábia Saudita, Kuait, Qatar e Emirados Árabes.


 – O pior de tudo, para a paz na região, sem dúvida – comentou Medezath, com sua grande experiência de estudioso dos problemas do Oriente Médio – foi o fato de a partilha da Palestina, aprovada pela ONU, também incluir uma área para a criação de um Estado árabe independente e um Estado judeu, além de um regime especial para Jerusalém.


 – Boa observação – disse ela, tomando mais um copo de vinho.


Olhava o líquido escuro e atraente enquanto analisava os comentários de Armand.


 – Não concordo com nada disso – continuou Armand. – A nação palestina não chegou a ser implementada. Diferentemente, o Estado de Israel realmente foi efetivado em 1948, com base em decisão do conselho da ONU, com clara pressão do Reino Unido, Estados Unidos e França, cujas consideráveis fortunas de banqueiros e empresários judeus, responsáveis por grande parte do PIB desses países, haviam formalizado um movimento sionista do retorno à “terra prometida”.


As observações dele eram bem profundas e pertinentes. Falava como quem conhecia todos os problemas de perto e havia presenciado a maior parte dos episódios principais.


 – Os demais países árabes sempre se mostraram dispostos a dominar toda a Palestina, é claro! Por isso, começaram a promover, a partir da criação de Israel, inúmeros conflitos motivados pelo ódio aos judeus ashkenazim, vindos da Polônia, Lituânia e Rússia, para promover assentamentos e colonizar grandes áreas da Palestina. Essas terras tinham sido compradas de uma aristocrática família do Líbano, os Moussa Sursock, dona de imensas propriedades no Vale de Jezreel, pelo Fundo Nacional Judaico, constituído por doações de banqueiros judeus americanos, canadenses e europeus,


Armand sorveu um grande gole do saboroso vinho e continuou.


 – Não poderia se esperar outra coisa, e os desentendimentos e contrariedades pela independência de Israel evoluíram ao ponto de explodir uma rápida guerra entre árabes e israelenses, em 1948. Em consequência do conflito, houve a nakba (destruição), uma grande fuga de palestinos para o Líbano, especialmente para o Vale do Bekaa. Ali, os palestinos se mantiveram armados e, reunidos em pequenos grupos de milicianos, passaram a realizar constantes ataques ao longo da fronteira israelense, sob a forma de homens-bomba, assassinatos e sequestros. Israel sempre respondeu de maneira violenta, produzindo matanças de civis e destruição de todo o tipo.


Ruth ouvia, impressionada com o conhecimento demonstrado pelo seu amado. Além de nascer e crescer naquela região, era um estudioso de todos os acontecimentos que a vida libanesa dizia respeito.


 – Os diversos movimentos clandestinos palestinos eram esparsos e desprovidos de organização. Assim, foram unificados, anos depois, sob a forma da Organização para a Libertação da Palestina (OLP). Passaram, então, a agir sob a forma de táticas de guerrilha, basicamente a partir da Jordânia. A OLP cresceu de tal forma dentro do reino jordaniano, sob a liderança de Yasser Arafat, que chegou ao nível, inclusive, de atuar como verdadeiro poder paralelo. Uma das maiores crises ocasionadas pela OLP foi a de incitar a população jordaniana a um protesto político de desobediência civil, a exemplo daquele empregado com sucesso por Mahatma Gandhi no processo de independência da Índia e do Paquistão. A resposta das tropas jordanianas, com o discreto apoio de Israel, massacrou as milícias da OLP e as da Síria, que havia enviado tanques à Jordânia como ajuda à organização palestina. O episódio assumiu proporções de carnificina de civis que ocupavam os campos de refugiados, um episódio denominado “Setembro Negro”, com mais de 10.000 palestinos eliminados.


Pediram mais duas canecas de sopa de cebola, torradinhas com patê e outra garrafa de vinho. Medezath limpou os lábios com o guardanapo verde e insistiu na sua posição sobre o assunto.


 – Após o massacre das tropas jordanianas, os milicianos da OLP fugiram novamente para o sul do Líbano, ocupando o Vale do Bekaa. Logo para a nossa bela e rica região!


A sopa estava fumegante, mas ele não resistiu, tomando metade da caneca, usando a colher para auxiliar seus gestos quando falava.


 – Sem dúvida, essa fuga pode ser considerada um dos fatores determinantes para explicar a guerra civil libanesa. Até então, pela constituição do país, o governo libanês era exercido por uma maioria cristã maronita. Essa maioria passou a ser fortemente pressionada por reformas, pelo rápido crescimento da população muçulmana, com centenas de milhares de refugiados forçados a abandonar suas aldeias na Palestina demolidas por Israel, a partir das guerras entre árabes e israelenses, desde 1948.


O garçom trouxe mais uma garrafa de vinho e serviu o elegante copo do libanês. Ele estava embalado, com a corda toda, e foi em frente.


 – As inúmeras crises ocasionadas entre as comunidades libanesas decorreram da inquietante aproximação dos grupos drusos, sunitas e xiitas com os muçulmanos palestinos, a maior parte de diversos fugitivos de conflitos com Israelenses e jordanianos, há anos fixada no país – Armand já estava vermelho pelo vinho e em razão do seu gosto de falar sobre seu país.


Ruth estava gostando da verdadeira aula dele.


 – A OLP vinha sendo amplamente apoiada pelos grupos reformistas e pan-arabistas, mas era muito atacada pelos conservadores cristãos maronitas, do Partido Falangista, que defendia a expulsão dos palestinos, cujo crescimento populacional país era considerado prejudicial à própria soberania libanesa. Na tentativa de uma solução política, conseguiu-se organizar um novo governo integrado por membros dos diferentes grupos religiosos libaneses. Paralelamente, expulsos pelas tropas jordanianas, os milicianos da OLP encontram abrigo no sul do Líbano. Sempre seguiam para os “campos de refugiados” no nosso Vale, com a ONU dirigindo escolas e organizando os cuidados de saúde, para evitar que doenças pudessem se alastrar.


Ele olhou para Ruth e observou que ela ouvia tudo com uma expressão de vivo interesse em acompanhar a sua explanação. Os olhos dele brilhavam e prosseguiu na conversa.


 – A instabilidade nessa região fronteiriça motivou, então, os habitantes do Bekaa a se reunir e a elaborar planos e ações militares de pequeno porte, visando se defender e combater as milícias israelenses. As reuniões eram realizadas em mesquitas de pequenas cidades, dirigidas pelo Sheikh Ragheb Harb, idolatrado pelo povo, meu grande mestre e amigo. Eu participava ativamente do grupo com minha liderança e fiquei incumbido de comprar armas e munições.


Preferiu não contar tudo à Ruth, mas, para conseguir recursos, assaltaram bancos e grandes empresas, além de promover inúmeros sequestros na França, Holanda e Bélgica. Também não revelou que o grupo passou a atacar em todas as regiões. As ações se desenvolviam através dos famigerados carros-bomba, principalmente em centros de comandos israelenses, ou ocasionando terríveis ciladas para os soldados, arremessando bombas caseiras nas tropas inimigas.


 – A grande tensão entre as inúmeras comunidades religiosas libanesas, de xiitas, sunitas, drusos, gregos ortodoxos, maronitas cristãos, acabou por desencadear, então, a guerra civil libanesa, quase destruindo um país que vivia sendo apontado como modelo de economia e administração. O meu Líbano.


 


 


Ninguém na sala percebeu a presença dela.


Ruth ficou completamente aturdida vendo aquela reunião com propósitos terroristas e, mais ainda, com o que se lembrou das histórias contadas por Armand sobre o sofrimento do seu povo no Vale do Bekaa e a forma brutal com que os habitantes passaram a lutar contra o inimigo, usando todos os meios possíveis.


 “Que coisa!”, pensou extremamente preocupada. “Armand metido com terroristas e se reunindo dentro do meu apartamento. Que perigo eu posso estar correndo! Posso perfeitamente ser envolvida também. A polícia francesa não vai querer separar o joio do trigo e, possivelmente, estarei metida em grandes confusões se acharem que meu apartamento é um ponto de apoio para as reuniões terroristas.”


Esperou a reunião terminar e pediu, com firmeza, para que Armand saísse da sua casa. Ele compreendeu e não disse mais nada. Apenas arrumou suas poucas coisas, deixou a chave sobre a mesa e saiu.


O divórcio foi concedido pouco antes de Olivier nascer.


Armand soube, através do seu irmão, que Ruth tivera um menino chamado Olivier. Providenciou o registro da criança – Olivier Teixeira Medezath – e passou a visitá-lo com muita frequência, mesmo a contragosto de Ruth.


 – Estou verdadeiramente fascinado pelo menino e é impossível ficar longe dele por muito tempo – disse ao irmão.


 – Eu sempre soube que você gostaria de um filho, um menino. Deve estar realizado!


 – Sim, estou mesmo. É uma criança belíssima e será um grande homem. Talvez um novo líder para o seu povo.


 


 


Dois meses mais tarde, Ruth estava na universidade quando recebeu um chamado urgente de casa. Era a babá de Olivier. Estava aflita e chorava compulsivamente, quase sem poder falar.


 – Ele me amarrou... Me amordaçou. Foi terrível, Dona Ruth!


 – O que foi, Anelise? Aconteceu alguma coisa com Olivier? Onde ele está?


 – Sim... Sim, Dona Ruth. Ele levou... Ele levou Olivier!


 – Quem? Pelo amor de Deus, diga logo!


 – O Sr. Armand. Ele levou Olivier... E uma mala com as roupinhas dele.


 


 




Capítulo 2


 


Ruth passou a lutar desesperadamente, durante dias e noites, tentando reaver o filho, utilizando–se de todos os meios legais possíveis e imagináveis, pedindo ajuda às autoridades francesas, brasileiras e libanesas, mas, lamentavelmente, via o tempo passar e não conseguia fazer com que trouxessem Olivier de volta.


Armand tinha levado o garoto para o Líbano. E não havia como ser encontrado nas aldeias e cidades do Vale do Bekaa que participavam da guerra civil. Além disso, segundo as leis libanesas, o pai tinha direito absoluto sobre a criança e nenhuma lei ocidental era levada em consideração.


De nada adiantaram as intervenções diplomáticas, os documentos protocolares, as cartas pessoais e a denúncia daquele sequestro abominável através da mídia internacional. As alegações eram de que, além de o país estar envolvido em conflitos internos – a sangrenta guerra civil – as autoridades libanesas reconheciam o pleno direito incontestável de Armand Medezath em criar o próprio filho, uma vez que ele o registrara, segundo os documentos emitidos pelos órgãos governamentais franceses.


 


Ruth caminhava nervosamente de um lado para outro em seu quarto. Segurava um terço de madrepérola com as duas mãos, rezando baixinho, na tentativa de, naqueles momentos de aflição e angústia, se aproximar ainda mais de Deus, o único que poderia ajudá-la. Sua luta já durava quase dois anos e nenhuma solução fora encontrada para o caso. Não costuma se conformar passivamente com nada. Era uma mulher forte e esperançosa. Aliás, nunca, em momento algum, perdera a esperança de ter o filho de volta.


Nessa época, seu chefe imediato era Antoine Briement. Ele foi o grande suporte solidário em todos os momentos e acompanhou, de perto, todos os processos junto às autoridades. Sua paciência parecia ilimitada para ouvi-la, compreender suas angústias e oferecer-lhe sempre uma palavra, um gesto de conforto. Antoine ajudou-a, de fato, a superar os piores momentos. Ela era sua secretária e saíam quase todos os dias para jantar. Era solteiro e gostava muito dela. Esperava, pacientemente, uma ocasião propícia para revelar-lhe seus sentimentos.


Certa noite, quando jantavam em uma cantina italiana próxima do seu apartamento, Antoine contou-lhe as novidades.


 – Ruth, fui designado para trabalhar no Rio de Janeiro. Vou cuidar das participações da nossa organização nos futuros projetos de privatização de empresas brasileiras.


 – Verdade? Que ótimo, Antoine! – ela o tratava pelo primeiro nome quando estavam fora do trabalho, a pedido dele.


 – Pois é, sua cidade, o seu país. Seria muito bom se você viesse comigo. Talvez até a mudança e o contato com seus familiares possam ser benéficos a você, ajudando-a a encontrar Olivier.


 – Mas... E o meu emprego? A empresa provavelmente não vai me liberar com tanta facilidade. Além disso, não sei se o fato de me afastar daqui poderia prejudicar o processo em andamento na justiça francesa.


 – Olha, falando francamente, os advogados da empresa que estão cuidando do caso continuarão acompanhando o processo. Não é a sua presença aqui que fará com que as autoridades francesas e libanesas apresentem uma solução mais rápida. Na realidade, todas parecem não se importar com sua angústia, dor e separação do seu único filho. Esses países mantém uma cultura machista tradicional, permitindo que situações como a sua sejam praticamente autorizadas pelas leis locais, que aceitam o pátrio poder como inquestionável. São inúmeros casos semelhantes e as soluções ficam longe de ser favoráveis às mães.


 – Lamentavelmente, você tem razão, Antoine. São mais de dois anos.


 – Vamos continuar com todo o trabalho junto aos organismos internacionais de ajuda a mulheres em casos como esse.


Ruth ficou em silêncio durante alguns longos segundos.


 – Mas... E a empresa? Será que eu conseguiria a transferência para o Brasil?


 – Não estou convidando você para trabalhar no Brasil. Quero me casar com você antes de viajarmos – Antoine falava com segurança, segurando as mãos dela.


Ruth sorriu, mas seu olhar era de surpresa, quase espanto.


 – Sinto-me lisonjeada com seu pedido. Realmente, você é uma das pessoas mais honestas e gentis que já conheci. Todos os funcionários da empresa gostam de você e as mulheres o disputariam com grande interesse. Inclusive, você é considerado o melhor partido da empresa – comentou, rindo.


Na verdade, Ruth sempre o achou um belo francês, do tipo esportivo, físico cuidado, mesmo não sendo muito alto. Seus cabelos castanho-claros, encaracolados e os olhos verdes sempre a atraíram fisicamente, desde o primeiro momento em que o conheceu, no dia do teste para ingressar na empresa. Talvez já gostasse dele – apenas, não tinha condições emocionais para enfrentar outro romance. Sofria muito com o sequestro do seu filho. 


Ponderou bastante e reconheceu que a mudança para o Brasil poderia ser realmente melhor para ela. Até para conduzir o processo - talvez as autoridades brasileiras tivessem mais condições e a possibilidade de exercerem pressões mais vigorosas junto à embaixada libanesa.


Tempos depois, já no Brasil, sentiu que poderia ser muito feliz com ele. Antoine era um executivo eficiente, fino e inteligente, tendo se adaptado com muita facilidade às condições de vida brasileira.


 


RIO DE JANEIRO – janeiro de 2002


 


O bandido não revelava qualquer sinal de emoção. Os óculos escuros cobriam boa parte do seu rosto, mas dava para ver que era mulato, cabelos curtos e bem forte fisicamente. Suas ordens eram curtas e claras, obedecidas rigorosamente pelos outros companheiros. Em menos de cinco minutos, Rachid Bouramoudian já estava na mala da Quantum verde, imobilizado, amordaçado e coberto por um grosso cobertor.


“Logo eu – pensou Rachid, assustado e lamentando-se – que vinha me preocupando em seguir as recomendações da polícia para evitar sequestros!”.


O libanês vinha alterando constantemente sua rotina de ida e vinda do trabalho nos últimos meses, seguindo para a fábrica, em Nilópolis, cada dia por um caminho e em horários diferentes. Infelizmente, não dera certo. Os bandidos deveriam ter feito um levantamento completo dos seus hábitos. “O esquema de segurança havia falhado em algum ponto”, concluiu.


Ele não havia percebido a aproximação do Fusca branco até que ele ultrapassar a Belina do industrial e rodopiar na sua frente. Saltaram quatro bandidos, todos armados e, rapidamente, determinaram que ele saísse do carro. Tentou esboçar uma reação, procurando a arma escondida sob seu banco. Levou um tapa de mão aberta no rosto, e o sangue logo escorreu pelo nariz.


Rachid tinha dificuldade para respirar. Não só pela falta de oxigênio, como também pelo sangue coagulado no seu nariz.


“Poxa vida, que porrada o cara me deu!”, pensou. “Minha pressão já deve estar em 19 ou 20. Pior de tudo é que, talvez, não possa tomar meus remédios à noite”, lamentou-se naquele ambiente de total escuridão e um cheiro fétido.


Calculou ter andado umas duas horas pelo menos. A última parte do percurso parecia ser uma estrada, pois o carro corria e não parava em sinais de trânsito.
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